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 COMPONENTES CURRICULARES POR SEMESTRE

A seguir serão apresentadas as ementas  e as bibliografias de apoio às

disciplinas, atividades e práticas que compõem a matriz curricular do Curso  de

Fisioterapia da Universidade Federal do Amapá – UNIFAP, a saber:

1º SEMESTRE

DISCIPLINA: ANATOMIA HUMANA I
CARGA HORÁRIA: 60
EMENTA:  Introdução  ao  estudo  da  Anatomia  Humana.  Métodos  de  Estudo.
Nomenclatura anatômica.  Planos e eixos de simetria.  Estudo descritivo dos sistemas
ósseo, articular, muscular.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

DANGELO, J.G.;  FATTINI,  C.A.  Anatomia Humana Sistêmica e  Tegumentar.  3ª
edição revisada. São Paulo: Editora Atheneu, 2011. 

NETTER, F. H. Netter. Atlas de Anatomia Humana. 4ed. São Paulo: Elsevier, 2008.  

SOBOTTA, J. Atlas de Anatomia Humana. v. I e II. 23 ed. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2013. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

SPENCE, A.P. Anatomia Humana Básica. 2ª Ed. São Paulo: Editora, Manole, 1991. 

MOORE, K. L. Anatomia orientada para a clínica. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2007. 

TORTORA, G. J. Corpo  Humano: fundamentos de anatomia e fisiologia. Porto
Alegre: Artmed, 2000. 

WOLF-HEIDEGGER, G. Atlas de Anatomia Humana. Rio de janeiro: Guanabara 
Koogan, 2006.

TORTORA, G., J; G. I, Sandra R.. Princípios de Anatomia e Fisiologia. 9 ed. Rio de
Janeiro: Guanabara, 2002. 

DISCIPLINA: BASES CELULARES DOS TECIDOS
CARGA HORÁRIA: 60
EMENTA: Métodos de estudo em microscopia óptica e eletrônica: organelas celulares
e suas funções; tecidos: epitelial, conjuntivo, ósseo, cartilaginoso, muscular e neural;
embriologia:  gametogênese,  primeiras  fases  do  desenvolvimento;  gastrulação  e
estabelecimento  da  forma  externa  do  embrião,  anexos  embrionários  e  ação  dos
medicamentos no desenvolvimento embrionário.



32

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa; CARNEIRO, Jose. Histologia Básica. 11ed. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

JUNQUEIRA, Luis Carlos Uchoa; CARNEIRO, Jose.  Biologia Celular e Molecular.
10ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

MOORE,  K.  &  PERSAUD,  T.  V.  N.  Embriologia  Básica.  8ed.  Rio  de  Janeiro:
Guanabara Koogan, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ALBERTS, B.; BRAY, D.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K. & WATSON, J. D.
Biologia Molecular da Célula. 4ed. Porto Alegre: Artmed Editora, 2004. 

HIB,  José.  Histologia  Di  Fiori  – Texto  e  Atlas. 1ed.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara
Koogan, 2003. 

MOORE,  K.L.;  PERSAUD,  T.V.N.;  VUGMAN,  I.;  ENGELHARDT,  M.C.
Embriologia Clínica. São Paulo: Elsevier, 2004. 

GEORGE, L. L. Histologia comparada. São Paulo: Roca, 2008.

GARTNER, L. P.  Atlas colorido de Histologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
2010.

DISCIPLINA: PORTUGUÊS INSTRUMENTAL 
CARGA HORÁRIA: 30
EMENTA: Estratégias  de  leitura  e  produção  escrita  de  gêneros  textuais  da  esfera
científica: artigos científicos, capítulos de livros, resenhas, resumos. Gêneros Textuais.
Estratégias de elaboração de seminários, debates e discussões orais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

MARTINS, D. S. Português Instrumental. São Paulo: Atlas, 2010.

MACHADO,R. A; LOUSASDA, E; TARDELLI, ABREU, L. Leitura e Produção de
textos técnicos e acadêmicos. Resumo. São Paulo: Parábola, 2006. 

BLIKSTEIN, Izidoro. Técnicas de Comunicação escrita. São Paulo: Ática, 1999. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

MARCUSCHI, L.A. Da fala para a escrita. São Paulo: Cortez, 2001.

CEREJA, W. R. Gramática Reflexiva. São Paulo: Atual, 2013.
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CANÇADO, M. Manual de Semântica. São Paulo: Contexto, 2012.

PINTO, M. C. Literatura Brasileira hoje. São Paulo: Publifolha, 2005.

FRANZOLIM, I. R.  Como escrever melhor e obter bons resultados. São Paulo:
Madras, 2004.

DISCIPLINA: SAÚDE PÚBLICA E SUPLEMENTAR
CARGA HORÁRIA: 60

EMENTA: Reflexões sobre as políticas e práticas de saúde, considerando suas 
dimensões históricas, teórico-conceituais e organizacionais A essência da Saúde 
Pública e Coletiva. SUS. A Saúde Suplementar no Brasil. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

CAMPOS, G. W. S.; MINAYO, M. C. S.; AKERMAN, M.; JUNIOR, M. D.;
CARVALHO, Y. M. Tratado de Saúde Coletiva. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2006. 

GARCIA, J. C. Pensamento Social em Saúde na America Latina. São Paulo: Cortez, 
1989.

FRANCO, L. J.; PASSOS, A. D.C. Fundamentos de Epidemiologia. Barueri: Manole, 
2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALMEIDA FILHO, N. Introdução à Epidemiologia. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2006.

ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia & Saúde. Rio de Janeiro: Medsi, 2013.

LIMA, N. T.; SANTANA, J. P. Saúde Coletiva como compromisso: a trajetória da 
Abrasco. Rio de janeiro: Fiocruz, 2006.

CURY,  G.  C.  Epidemiologia  aplicada  ao  Sistema  Ùnico  de  Saúde/PSF.  Belo
Horizonte: Coopmed, 2005.

MEDRONHO, R. A.; BLOCH, K. V. Epidemiologia.  São Paulo: Atheneu, 2009.

DISCIPLINA: BIOQUÍMICA
CARGA HORÁRIA: 60
EMENTA: Introdução à bioquímica. Estrutura, funções e metabolismo das proteínas.
Estrutura, funções e metabolismo de Carboidratos:  Glicólise,  Glicogênese  e
Glicogenólise,  Gliconeogênese.  Ciclo  de  Krebs.  Bioenergética  e  Metabolismo
Oxidativo.  Via das pentoses. Metabolismo de Lipídeos:  Beta oxidação dos lipídios,
Biossíntese do Colesterol e de Esteróides. Vitaminas e  coenzimas. Estrutura e
função dos nucleotídeos. Metabolismo do cálcio.
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

CHAMPE, P. C. Bioquímica Ilustrada. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

VOET, D. Fundamentos de Bioquímica. Porto Alegre: Artmed, 2013. 

HARVER, R. A. Bioquímica Ilustrada. Porto Alegre: Artmed, 2012.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

LEHNINGER, A. L. Princípios da Bioquímica. São Paulo: Sarvier, 2006.

MARZZOCO, A. Bioquímica Básica. Rio de janeiro: Guanabara Koogan, 2007.

CONN, E. E. Introdução à Bioquímica. São Paulo: Edgar Bucher, 1980.

STRYER, L. Bioquímica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

HARPER, H. A. Bioquímica Ilustrada. São Paulo: McGraw-Hill, 2007.

DISCIPLINA: HISTÓRIA E FUNDAMENTOS DE FISIOTERAPIA
CARGA HORÁRIA: 30

EMENTA:  Introdução  da  Fisioterapia  enquanto  ciência.  Áreas de  atuação  da
Fisioterapia.  Fisioterapia  no  Brasil  e  legislação.  Órgãos representativos  de  classe.
Especialidades  no campo  da Fisioterapia.  Política de Classe.  Recursos terapêuticos
utilizados  na  prática  da  Fisioterapia.  Equipes  profissionais  e  as  inter-relações
profissionais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

PINHEIRO, Gisele.  Introdução à Fisioterapia. Editora Guanabara Koogan, 2009. 

PRENTICE,  W.  E.  Modalidades  terapêuticas  para  fisioterapeutas.  Porto  Alegre:
AMGH, 2014.

CAMERON, M. M. Agentes Físicos na Reabilitação 3ED. São Paulo: Elsevier, 2009. 
(e-book)

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

O’SULLIVAN, S. B. Fisioterapia: avaliação e tratamento. São Paulo: Manole, 2004. 

RESOLUÇÕES  COFFITO.  <https://www.coffito.gov.br/nsite/?page_id=19>  .  Acesso
em 17/08/2017.

COFFITO.  Código  de  Ética  e  Deontologia  da  Fisioterapia.
< https://www.coffito.gov.br/nsite/?page_id=2346>. Acesso em 17/08/2017.

https://www.coffito.gov.br/nsite/?page_id=2346
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MARQUES,  A.  P.;  SANCHES,  E.  L.  Origem e  evolução  da  Fisioterapia:  aspectos
históricos  e  legais.  Rev.  Fis.  Universidade  São  Paulo.  1  (1):  5-10,  jul-dez,  1994.
<https://www.revistas.usp.br/fpusp/article/view/75027/78586>. Acesso em 17/08/2017.

CAVALCANTI,  C.  C.  L.  et  al. Evolução  científica  da  Fisioterapia  em 40  anos  de
profissão. Fisioter. Mov. n.3, 513-522, jul/set, 2011. (on line)

DISCIPLINA: BIOSSEGURANÇA
CARGA HORÁRIA: 30

EMENTA: Conceitos  em  Biossegurança.  EPIs  e  EPCs.  Biossegurança  em
Biotecnologia: histórico evolutivo da tecnologia e seu reflexo para o cidadão e para o
meio ambiente. NR 32: segurança  e  saúde  no  trabalho  em  serviços  de  saúde. A
estrutura arquitetônica dos laboratórios e unidades de saúde de acordo com a RDC 50 e
307 da ANVISA.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

HIRATA, M. H. Manual de Biossegurança. São Paulo: Manole, 2012. 

COSTA, M. A. F. Entendendo a biossegurança. Rio de Janeiro: Publit, 2006.

BORÉN, A. Glossário de biotecnologia. Viçosa: UFV, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

COSTA, M. A. F. Segurança química. Rio de Janeiro: Publit, 2011.

MORITA, T. Manual de soluções reagentes e solventes. São Paulo: Blucher, 2007.

SENAI. Acidentes de trabalho no Brasil. Brasília: Senai, 2002.

LOMBA, M. Emergências pré-hospitalares e segurança no trabalho. Olinda: Edição dos
Autores, 2010.

SENAI. Segurança e saúde do trabalhador no Brasil. Brasília: Senai, 2002.

DISCIPLINA: GENÉTICA HUMANA E IMUNOLOGIA
CARGA HORÁRIA: 60

EMENTA: As  leis  básicas  da  Genética.  Herança  e  ambiente.  Interações  genéticas.
Determinação gênica do sexo e herança ligada ao sexo. Ligação. Noções de herança
quantitativa  e  citoplasmática.  Os  genes  nas  populações.  Freqüências  gênicas  e
genotípicas.  O  equilíbrio  de  Hardy-Weinberg.  Bases  fundamentais  do  sistema
imunológico.  Autoimunidade.  Métodos  imunológicos  de  prevenção  e  controle   de
doenças.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

https://www.revistas.usp.br/fpusp/article/view/75027/78586
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NUSSBAUN R. L; MCINNES R. R; WILLARD H.F. Genética Médica. 7a ed. Rio de
Janeiro: Elsevier, 2008. 

YOUNG, I. D. Genética Médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.

ROITT, I. M. Fundamentos de Imunologia. 10ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
2013. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

KLUG, W. S. et al. Conceitos de Genética. Porto Alegre: Artemed, 2010.

BORGES-OSÓRIO, M.R. Genética Humana. Porto Alegre: Artmed, 2013.

PIERCE, B. A. Genética. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.

CALICH, V. L. G. Imunologia Básica. Rio de Janeiro: Artes Médicas, 1989.

ANTUNES, L. Imunologia Básica. São Paulo: Atheneu, 1999.

2º SEMESTRE

DISCIPLINA: ANATOMIA HUMANA II
CARGA HORÁRIA: 60

EMENTA:  Estudos descritivos, segmentares e topográficos da organização geral dos
sistemas  orgânicos:  Sistemas  circulatório,  respiratório,  digestório,  urinário,  genital
masculino e feminino e endócrino.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

SOBOTTA, J. Atlas de Anatomia Humana. v. I e II. 23 ed. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2013. 

TORTORA, G., J; G. I, Sandra R.. Princípios de Anatomia e Fisiologia. 9 ed. Rio de
Janeiro: Guanabara, 2002. 

SPENCE, A.P. Anatomia Humana Básica. 2ª Ed. São Paulo: Editora, Manole, 1991.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

MOORE, K. L. Anatomia orientada para a clínica. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2007. 

TORTORA, G. J. Corpo  Humano: fundamentos de anatomia e fisiologia. Porto
Alegre: Artmed, 2000. 
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DANGELO, J.G.;  FATTINI,  C.A.  Anatomia Humana Sistêmica e  Tegumentar.  3ª
edição revisada. São Paulo: Editora Atheneu, 2011. 

NETTER, F. H. Atlas de Anatomia Humana. 4ed. São Paulo: Elsevier, 2008.  

WOLF-HEIDEGGER, G. Atlas de Anatomia Humana. Rio de janeiro: Guanabara 
Koogan, 2006.

DISCIPLINA: BIOESTATISTICA
CARGA HORÁRIA: 30

EMENTA: Estudo dos conceitos básicos da bioestatística. Medidas de ocorrência e de 
associaçõe. Organização de dados. Estatística descritivas. Teste de homogeneidade. 
Estatística inferencial: teste de hipótese, erros (tipo I e tipo II), nível descritivo (p-
valor).

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
 
VIEIRA, S. Bioestatística. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.

BERQUO, E. S. Bioestatística. São Paulo: EPU, 2014.

JECKEL,  J.  F.  Epidemilogia,  bioestatística  e  medicina  preventiva.  Porto  Alegre:
Artmed, 2005.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

VIEIRA, S. Introdução à Bioestatística. Rio de janeiro: Campus, 1980/1981.

ARANGO, H. G. Bioestatística. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009.

BARROS, Aidil Jesus da Silveira; LEHFELD, Neide Aparecida de S. Fundamentos de
Metodologia  Cientifica:  um Guia  Para  a  Iniciação  Cientifica. 2.  ed.  São  Paulo:
Makron Books, 2007. 

HOSSNE, Willian S.; VIEIRA, Sônia. Metodologia Científica para a Área da Saúde.
1. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2001. 

MARTINS,  G.  A.  Metodologia  da  investigação  científica  para  ciências  sociais
aplicadas. São Paulo: Atlas, 2009.

DISCIPLINA: MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA 
CARGA HORÁRIA: 60

EMENTA: Elaboração e discussão de material científico. Tipos de pesquisa. Citação 
bibliográfica e elaboração de textos científicos. Pesquisa bibliográfica: banco de dados. 
Exposição de um tema. Formas de apresentação de resultados.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
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THOMAS, Jerry R., NELSON, Jack K.;  Métodos de pesquisa em atividade física.
Editora Artmed, 3a edição, Porto Alegre, 2002. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico, 22a edição, São Paulo, Cortez,
2004. 

CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A.  Metodologia científica. 5. ed. São Paulo: Prentice
Hall, 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BARROS, Aidil Jesus da Silveira; LEHFELD, Neide Aparecida de S. Fundamentos de
Metodologia  Cientifica:  um Guia  Para  a  Iniciação  Cientifica. 2.  ed.  São  Paulo:
Makron Books, 2007. 

HOSSNE, Willian S.; VIEIRA, Sônia. Metodologia Científica para a Área da Saúde.
1. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2001. 

MARTINS,  G.  A.  Metodologia  da  investigação  científica  para  ciências  sociais
aplicadas. São Paulo: Atlas, 2009.

ALVARO, R. J. Metodologia Científica. São Paulo: Atlas, 2002.

CHIZZOTTI,  A.  Pesquisa  qualitativa  em ciências  humanas  e  sociais.  São  Paulo:
Cortez, 1991.

DISCIPLINA: FUNDAMENTOS SÓCIO-ANTROPOLÓGICOS DA SAÚDE
CARGA HORÁRIA: 30

EMENTA:  As  ciências  sociais.  Aspectos  Sociológicos  do  mundo  contemporâneo.
Corpo e saúde na visão sócio-antropológica. Temas específicos da cultura amazônica
(práticas curativas nas sociedades tradicionais, indígenas e quilombolas).

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

LAPLANTINE, F. Antropologia da Doença.São Paulo: Martins Fontes, 2004.

GEERTZ, C. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Guanabara, 1998. 

LÈVI-TRAUSS, C. Antropologia estrutural.  Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 2003.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

MAUÉS, R. H. A Ilha Encantada: Medicina e xamanismo em uma comunidade de
pescadores. Belém: UFPA/NAEA, 1990. 

BERGER, P. A construção social da realidade. Petrópolis: Vozes, 1998.

MERCIER, P. História da Antropologia. São Paulo: Moraes, 1986.

HELMAN, C. G. Cultura, Saúde e Doença. São Paulo: Artemed, 2009.
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LARAIA, R. B. Cultura. Rio de janeiro: Jorge Zahar, 2000.

DISCIPLINA: FISIOLOGIA HUMANA
CARGA HORÁRIA: 90

EMENTA: Introdução à Fisiologia. Meio interno e homeostasia. Membrana plasmática
e transporte através da membrana. Bioeletrogênese e transmissão do impulso nervoso.
Fisiologia dos sistemas neuromuscular,  respiratório,  cardiovascular,  digestório,  renal,
reprodutor e endócrino.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

GUYTON,  A.  C.;  HALL,  J.B.  Tratado  de  Fisiologia  Médica.  10ed.  São  Paulo:
Elsevier, 2011. 

MARIEB, E.N. & HOEHN, K. Anatomia e Fisiologia. 3ed. São Paulo: Artmed, 2009. 

SILVERTHORN,  D.  Fisiologia  Humana:  Uma  Abordagem  Integrada,  5ed.  São
Paulo: Artmed, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

AIRES, M.M. Fisiologia. 3ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

BERNE, R. M., et al.  Fisiologia. 5ed. São Paulo: Elsevier, 2004. 

RYAN, J, P. Fisiologia Humana. Barueri: Manole, 2000.

JACOB, S. W.  Anatomia e Fisiologia Humana. Rio de janeiro: Guanabara Koogan,
1990.

MULRONEY, S. E. Bases da Fisiologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.

DISCIPLINA: FARMACOLOGIA GERAL
CARGA HORÁRIA: 60

EMENTA:  Conceitos  Básicos  de Farmacologia.  Vias  de administração  de drogas,
Farmacocinética: absorção, distribuição e excreção de drogas, Fatores
modificadores dos efeitos das drogas, Antagonismo e Sinergismo. Farmacologia da
resposta inflamatória e  febril. Farmacologia do sistema nervoso autônomo.
Farmacologia do músculo estriado. Farmacologia da Dor. Farmacologia do aparelho
respiratório. Antibióticos. Fitoterápicos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

PANUS, Peter C, JOBST, Erin E; TINSLEY; Suzanne L, MASTERS, Susan B; et al.
Farmacologia para Fisioterapeutas. McGrw Hill, 2011. 

KATZUNG,  B. G. Farmacologia básica e clínica. Porto Alegre: Artmed, 2014.
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STORPITIS,  Silvia,  GAI,  Maria  Nella,  De  CAMPOS,  Daniel,  GONÇALVEZ,  José
Eduardo. Farmacocinética Básica e Aplicada. Guanabara Koogan, 2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BERNE, R. M., LEVY, M.N., KOEPPEN, B.M & STANTON, B.A. Fisiologia.  5. ed.
Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 

GANONG, W.F. Fundamentos de Fisiologia Médica. 22. ed. Rio de Janeiro: McGraw-
Hill, 2006.

GUYTON, Arthur C. Tratado de Fisiologia Médica.  10. ed. São Paulo: Elsevier, 2006.

KESTER M. et al. Farmacologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.

OLSON, J. M. Farmacologia clínica fácil. Rio de janeiro: Revinter, 2002.

DISCIPLINA: BIOFÍSICA
CARGA HORÁRIA: 30

EMENTA: Introdução à  Biofísica;  Fenômenos  Ondulatórios;  Fluidos  em Sistemas
Biológicos; Fenômenos Elétricos nas Células;  Fenômenos de Superfície;  Física das
Radiações.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

DURAN, J. E. R.  Biofísica – Fundamentos e Aplicações. 1. ed. São Paulo: Prentice
Hall, 2003. 

HENEINE, Ibrahim F. Biofísica Básica. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2004. 

MOURÃO JUNIOR, Carlos Alberto.  Biofísica Essencial. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan. 2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

GARCIA, E. A.C. Biofísica. São Paulo: Sarvier, 2015.

COMPRY-NARDI,  M.B.  Práticas  de  laboratório  de  bioquímica  e  biofísica.  Rio  de
janeiro: Guanabara Koogan, 2009.

HALLIDAY, D. Fundamentos da física básica.  Rio de Janeiro: LTC, 2002.

SERWAY, R. A. Princípios de física. São Paulo: Cengage Learning, 2009.

OLIVEIRA, M. J. Termodinâmica. São Paulo: Livraria de Física, 2005.
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DISCIPLINA: GESTÃO E GERENCIAMENTO DE SERVIÇOS EM SAÚDE
CARGA HORÁRIA: 30

EMENTA: O processo administrativo na área da saúde. Teoria geral da administração.
O fisioterapeuta como administrador. Elaboração de uma clínica de Fisioterapia:
exigências legais do COFFITO/CREFITO e demais Conselhos do corpo funcional.
Montagem e legalização junto aos órgãos públicos. Escolha do melhor local. Busca
de uma integração do corpo de saúde da clínica. Organização Funcional dos Setores.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

HAMMER, M.; CHAMPY, J. Reengenharia: revolucionando a empresa. 17. ed. Rio
de Janeiro: Campus, 1994. 

CHIAVENATTO, I. Administração: teoria, processo e prática. São Paulo: Markon
Books, 1994. 

TACHIZAWA, T. Organização flexível. São Paulo: Atlas, 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

SANTOS, A. S.  A enfermagem na gestão em atenção primária à saúde. Barueri:
Manole, 2007.

COLLINS, J. C.; PORRAS, J. I. Feitas para durar: práticas bem sucedidas de
empresas visionárias. 3ed. Rio de Janeiro: Rocco, 1996.

KANAANE, R.;  FIEL FILHO, A.;  FERREIRA, M. G.  Gestão Pública.  São Paulo:
Atlas, 2010.

BARBIERI, J. C. Gestão ambiental empresarial. São Paulo: Saraiva, 2007.

FALK, J. A. Gestão de custos para hospitais. São Paulo: Atlas, 2001.

DISCIPLINA: AGENTES ELETROTERMO-FOTOTERAPÊUTICOS
CARGA HORÁRIA: 90

EMENTA:  Termoterapia de adição e subtração.  Fototerapia.  Eletroterapia.  Terapias
combinadas. Cuidados e precauções com o uso dos recursos eletrotermofototerápicos
Técnicas  de  aplicação,  dosagem,  efeitos  fisiológicos,  indicações,  contra-indicações.
Pontos motores.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

HAYES, K. W. Manual de Agentes Físicos: recursos terapêuticos. 5.ed. Porto Alegre:
Artmed, 2002.

ROBINSON, Andrews J. Eletrofisiologia clínica: eletroterapia e eletrodiagnóstico. 3.
Ed. Porto Alegre: Artmed, 2010 

PRENTICE,  William  E;  QUILLEN,  William  S.;  UNDERWOOD,  Frank  B.
Modalidades terapêuticas para fisioterapeutas. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004.   
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ROBERTSON, Val; et al. Eletroterapia explicada: princípios e pratica. 4. ed Rio de
Janeiro: Elsevier, 20091. 

HALLIDAY, D. Fundamentos da física básica.  Rio de Janeiro: LTC, 2002.

SERWAY, R. A. Princípios de física. São Paulo: Cengage Learning, 2009.

OLIVEIRA, M. J. Termodinâmica. São Paulo: Livraria de Física, 2005.

GARCIA, E. A.C. Biofísica. São Paulo: Sarvier, 2015.

DISCIPLINA: CINESIOLOGIA E BIOMECÂNICA
CARGA HORÁRIA: 60

EMENTA: 

Introdução aos conceitos básicos da cinesiologia e da biomecânica como recurso de
análise quantitativa e qualitativa dos movimentos realizados pelo ser humano. Análise
segmentar das estruturas e dos movimentos do membro superior, inferior e coluna, bem
como a marcha humana e provas de função muscular dos mesmos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

HAMIL,  J.  KNUTZEN,  K.  M.  Bases  biomecânicas  do  movimento  humano. São
Paulo: Manole, 1999.

BANKOFF, A. D. P.  Morfologia e Cinesiologia. Rio de janeiro: Guanabara Koogan,
2007. 

OATIS, C. A. Cinesiologia. Barueri: Manole, 2014.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

LIPPERT, L. S. Cinesiologia para fisioterapeutas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
2003.

HALL, S. Biomecânica Básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1993

KAPANDJI, I. A. Fisiologia articular. São Paulo: Manole, 2000. 

SACCO, I.  C.  N.  Cinesiologia  e  Biomecânica  dos  complexos  articulares.  Rio  de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

RASCH, P. J. Cinesiologia e anatomia aplicada. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
2001.
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DISCIPLINA: FISIOLOGIA DO EXERCÍCIO
CARGA HORÁRIA: 60

EMENTA: Introdução ao estudo da fisiologia do exercício. Bioenergética: Consumo
e dispêndio de energia na atividade física. Controle nervoso  da atividade muscular.
Funções e adaptações dos sistemas nervoso, cardiovascular,  respiratório, endócrino,
locomotor durante o exercício físico. Avaliação  da  composição  corporal  e  das
qualidades físicas básicas. Princípios científicos do treinamento físico. Prescrição de
exercícios na saúde e na doença.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
FOSS, M.; KETEYAN, S. Bases Fisiológicas do Exercício e do Esporte. 6ed. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

McARDLE, W; KATCH, F;  KATCH, V. Fisiologia do  Exercício: energia, nutrição e
desempenho humano. 4ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998.

POWERS, S e HOWLEY, E. Fisiologia do  Exercício: teoria e aplicação ao
condicionamento e ao desempenho. 3ed. São Paulo: Manole, 2000. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

AIRES, M.M. Fisiologia. 3ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

BERNE, R. M., et al.  Fisiologia. 5ed. São Paulo: Elsevier, 2004. 

RYAN, J, P. Fisiologia Humana. Barueri: Manole, 2000.

JACOB, S. W.  Anatomia e Fisiologia Humana. Rio de janeiro: Guanabara Koogan,
1990.

MULRONEY, S. E. Bases da Fisiologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.

DISCIPLINA: PATOLOGIA GERAL
CARGA HORÁRIA: 60
EMENTA: Bases para o estudo da patologia. Lesão e morte celular. Adaptações
celulares no crescimento e na diferenciação das células. Inflamação aguda, crônica e
reparo dos tecidos.  Noções sobre o sistema imune e imunopatologia. Patologia
nutricional e ambiental. Distúrbios  hemodinâmicos, trombose e choque. Doenças
dos vasos sanguíneos. Patologia do sistema respiratório, cardíaco, nervoso e músculo-
esquelético.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BRASILEIRO, Geraldo F. Patologia Geral - BOGLIOLO. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2009. 

BRAUN, Carie A. Fisiopatologia – Alterações Funcionais na Saúde Humana. Porto
Alegre: Artmed, 2009.
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KUMAR, Vinay.  ROBBINS & COTRAN – Fundamentos de Patologia. São Paulo:
Elsevier, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTARES:

PORTH, Carol  Mattson.  Fisiopatologia 2 Vols.  Rio de Janeiro:  Guanabara Koogan,
2009. 

BOGLIOLO, L. Patologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.

LIMA, A. O. Métodos de laboratório aplicados à clínica. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2001.

JACOB, S. W.  Anatomia e Fisiologia Humana. Rio de janeiro: Guanabara Koogan,
1990.

MULRONEY, S. E. Bases da Fisiologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.

DISCIPLINA: PROPEDÊUTICA DE ÓRGÃOS E SISTEMAS
CARGA HORÁRIA: 60
EMENTA: técnicas e métodos de avaliação fisioterapêutica em patologias traumato-
ortopédicas,  reumatológicas  e  cardio-respiratórias.  Anamnese.  Exames  físico-
funcionais. Testes específicos para elaboração de diagnósticos diferenciais. Montagem
de fichas e protocolos de avaliação fisioterapêutica. Antropometria e  análise da
postura e locomoção. Diagnóstico cinesiológico funcional.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

SANVITO W. S. Propedêutica Neurológica Básica. São Paulo: Atheneu, 2002.         

O’SULLIVAN, S. B. Fisioterapia: avaliação e tratamento. São Paulo: Manole, 2004. 

FONTES, S. V. Fisioterapia neurofuncional: fundamentos para a prática. São Paulo:
Atheneu, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

CAMPBELL, W. Dejong: o exame neurológico. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
2007. 

DUTTON, M. Fisioterapia ortopédica: exame, avaliação  e intervenção. Porto
Alegre: Artmed, 2006. 

FALOPPA,  F.;  LEITE,  N.  M.  Propedêutica  ortopédica  e  traumatológica.  Porto
Alegre: Artmed, 2013.

HOPENFIEL, S. Propedêutica ortopédica. São Paulo: Atheneu, 2002.

PINHEIRO, G.  B.  Introdução à Fisioterapia.  Rio de Janeiro:  Guanabara Koogan,
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2009. 

DISCIPLINA: NEUROANATOMIA HUMANA
CARGA HORÁRIA: 60
EMENTA: Sistema nervoso central e periférico, plexos nervosos periféricos, formação
e áreas funcionais. Estudo topográfico e funcional. Vascularização do SNC. Ventrículos
e cavidades. Barreira encefálica. Sistema Nervoso autônomo.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MACHADO, A.  Neuroanatomia funcional, 2 Edição, Editora Atheneu, 2006/2014. 

SOBOTTA, J. Atlas de anatomia humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.

MENESES, M. S. Neuroanatomia aplicada. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CONSENSA,  R.  M.  Fundamentos  de  neuroanatomia.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara
Koogan, 1990/1998.

BEAR, M. Neurociências. Porto Alegra: Artmed, 2008.

SPENCE, A.P. Anatomia Humana Básica. 2ª Ed. São Paulo: Editora, Manole, 1991. 

MOORE, K. L. Anatomia orientada para a clínica. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2007. 

TORTORA, G. J. Corpo  Humano: fundamentos de anatomia e fisiologia. Porto
Alegre: Artmed, 2000. 

4º SEMESTRE

DISCIPLINA: PROPEDÊUTICA DO SISTEMA NEURO-LOCOMOTOR
CARGA HORÁRIA: 60
EMENTA: Histórico  da  família  internacional  de  classificações  da  Organização
Mundial de Saúde. Princípios, objetivos, aplicações e estrutura da Classificação
Internacional de Funcionalidade-CIF, transição da CIDID para a CIF. Definição de
Funcionalidade e Incapacidade. Introdução a leitura dos códigos e qualificadores e
aplicação  prática  da  CIF  na Reabilitação.   Técnicas e métodos de avaliação
fisioterapêutica nos sistemas neurológico e osteomioarticular. Escalas de avaliações
funcionais, provas  e  testes  para identificar  os  distúrbios  traumato-ortopédicos  e
neurofuncionais. Exames de função muscular e do desenvolvimento psicomotor da
criança.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
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SANVITO W. S. Propedêutica Neurológica Básica. São Paulo: Atheneu, 2002.         

MAGEE,  D.J.,  Avaliação  Músculo-esquelética,  5  edição,  Ed.  Manole,  São  Paulo,
2010. 

O’SULLIVAN, S. B. Fisioterapia: avaliação e tratamento. São Paulo: Manole, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

CAMPBELL, W. Dejong: o exame neurológico. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.
2007. 

DUTTON, M. Fisioterapia ortopédica: exame, avaliação  e intervenção. Porto
Alegre: Artmed, 2006. 

MOREIRA, D. Guia prático de testes especiais e funcionais do aparelho locomotor.
Brasilia: Araujo, Joel Zito, 2005. 

FONTES, S. V. Fisioterapia neurofuncional: fundamentos para a prática. São Paulo:
Atheneu, 2007. 

FALOPPA,  F.;  LEITE,  N.  M.  Propedêutica  ortopédica  e  traumatológica.  Porto
Alegre: Artmed, 2013.

DISCIPLINA: CINESIOTERAPIA  E  REEDUCAÇÃO  FUNCIONAL  DO
MOVIMENTO HUMANO
CARGA HORÁRIA: 90
EMENTA:  Princípios  teóricos  e  práticos  das  modalidades  do  exercício  terapêutico
(ET): amplitude de movimento (ADM), alongamento muscular (AL), exercício contra-
resistido  (ER),  contemplando:  mecanismos  fisiológicos  das  estruturas  envolvidas,
objetivos, indicações, contra-indicações e cuidados na aplicação das diversas técnicas.
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

SACCO,  I.  C.  N.  Cinesiologia  e  biomecânica  dos  complexos  articulares.  Rio  de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

KISNER,  C.;  COLBY, L.  A.  Exercícios  terapêuticos:  fundamentos  e  técnicas.  São
Paulo: Manole, 2004. 

ACHOUR JR, A. Exercícios de alongamento. Barueri: Manole, 2010.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

OATIS, C. A. Cinesiologia. Barueri: Manole, 2014.

LIPPERT, L. S. Cinesiologia para fisioterapeutas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
2003.
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HALL, S. Biomecânica Básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1993

SACCO, I.  C.  N.  Cinesiologia  e  Biomecânica  dos  complexos  articulares.  Rio  de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

RASCH, P. J. Cinesiologia e anatomia aplicada. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
2001.

DISCIPLINA: ANATOMIA PALPATÓRIA 
CARGA HORÁRIA: 45
EMENTA: Avaliação de estruturas musculoesqueléticas, técnicas palpatórias, palpação
do membro superior, palpação do tronco e quadril, palpação do membro inferior.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

JUNQUEIRA, Lilia. Anatomia Palpatória e seus Aspectos Clínicos. Rio de Janeiro,
Guanabara Koogan, 2010.
SOBOTTA, J. Atlas de Anatomia Humana. v. I e II. 23 ed. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2013. 

TORTORA, G., J; G. I, Sandra R.. Princípios de Anatomia e Fisiologia. 9 ed. Rio de
Janeiro: Guanabara, 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

MOORE, K. L. Anatomia orientada para a clínica. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2007. 

TORTORA, G. J. Corpo  Humano: fundamentos de anatomia e fisiologia. Porto
Alegre: Artmed, 2000. 

DANGELO, J.G.;  FATTINI,  C.A.  Anatomia Humana Sistêmica e  Tegumentar.  3ª
edição revisada. São Paulo: Editora Atheneu, 2011. 

NETTER, F. H. Atlas de Anatomia Humana. 4ed. São Paulo: Elsevier, 2008.  

WOLF-HEIDEGGER, G. Atlas de Anatomia Humana. Rio de janeiro: Guanabara 
Koogan, 2006.

DISCIPLINA: RECURSOS  TERAPÊUTICOS  MANUAIS  E MECÂNICOS EM
FISIOTERAPIA
CARGA HORÁRIA: 60
EMENTA: Estudo teórico e prático de métodos e técnicas terapêuticos manuais, suas
indicações, contraindicações e aplicabilidade clínica. Fundamentos teóricos e práticos
da Mecanoterapia: técnicas  de  aplicação,  indicações e  contra  indicações.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
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PRENTICE,  W.  E.  Modalidades  terapêuticas  para  fisioterapeutas.  Porto  Alegre:
AMGH, 2014.

MCGILLICUDDY, M.  Massagem para o desenvolvimento esportivo. Porto Alegre;
Artemed, 2012.

KISNER,  C.;  COLBY, L.  A.  Exercícios  terapêuticos:  fundamentos  e  técnicas.  São
Paulo: Manole, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BIENFAT, M. Bases fisiológicas da terapia manual. São Paulo: Summus, 2000.

HABIF, T. P. Dermatologia clínica. Porto Alegre; Artmed, 2005.

PINHEIRO,  G.  B.  Introdução à  Fisioterapia.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara  Koogan,
2009.

FALOPPA,  F.;  LEITE,  N.  M.  Propedêutica  ortopédica  e  traumatológica.  Porto
Alegre: Artmed, 2013.

JORGE, S. A.  Abordagem multiprofissional do tratamento de feridas. São Paulo:
Atheneu, 2005.

DISCIPLINA: EPIDEMIOLOGIA
CARGA HORÁRIA: 60
EMENTA: evolução conceitual e perspectiva histórica; modelos explicativos do processo
saúde/doença na população; estudo deste e sua aplicação no planejamento, execução e
avaliação das ações de saúde. Metodologia epidemiológica. Epidemiologia descritiva e
analítica:  desenhos  epidemiológicos.  Epidemiologia  das  doenças  transmissíveis;
epidemiologia das doenças não transmissíveis e de outros agravos à saúde; vigilância
em saúde:  epidemiológica,  sanitária  e  ambiental.  Avaliação  do  estado  de  saúde  da
população. Estudo epidemiológico.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
ALMEIDA FILHO,  N.  Introdução  a  Epidemiologia.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara
Koogan, 2009. 

MEDRONHO, R. de A. Epidemiologia ”Incluindo Caderno de Exercícios”. São Paulo: Atheneu. 2008.

FRANCO, L. J.; PASSOS, A. D. C. Fundamentos de Epidemiologia. Barueri: Manole,
2012. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia & Saúde. Rio de Janeiro: Medsi, 2003.

BAEGLEHOLE, R. Epidemiologia Básica. São Paulo: Santos. 2010. 
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JECKEL,  J.  F.  Epidemilogia,  bioestatística  e  medicina  preventiva.  Porto  Alegre:
Artmed, 2005.

PEREIRA,  M.  G.  Epidemiologia:  Teoria  e  Pratica.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara
Koogan. 2000. 

KATZ, D. L. Epidemiologia Bioestatística e Medicina. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

DISCIPLINA: MEIOS DE INTERPRETAÇÃO DE EXAMES DE IMAGEM
CARGA HORÁRIA: 30
EMENTA: Estudo  dos  exames  diagnósticos  nas  áreas  diversas  de  atuação  do
fisioterapeuta;  Conhecimento  das  indicações  precisas  dos  exames  complementares
solicitados;  tomografias,  R-X, Ressonâncias,  exames laboratoriais  e  outros;  leitura e
interpretação dos mesmos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

GREENSPAN. Radiologia ortopédica. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.

MILLER, O.  O laboratório e os métodos de imagem para o clínico. São Paulo:
Atheneu, 2003.

SOARES, J. M. L. F. Métodos diagnósticos. Porto Alegre; artmed, 2012.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

TARANTINO, A. B. Doenças pulmonares. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

ALBUQUERQUE, S.  C.  Diagnóstico por imagem em pediatria.  Rio de janeiro:
Científica, 2006.

FISCHBACH, F.  Manual de Enfermagem – Exames Laboratoriais e Diagnósticos.
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

AGUILAR, V. L.  M.  Mama – diagnóstico por imagem.  Rio  de Janeiro:  Revinter,
2009.

WHAITES, E. Princípios de radiologia odontológica. Porto Alegre: Artmed, 2003.

DISCIPLINA: FISIOPATOLOGIA HUMANA
CARGA HORÁRIA: 60H

EMENTA: Bases para o estudo da patologia. Lesão e morte celular. Adaptações
celulares no crescimento e na diferenciação das células. Inflamação aguda, crônica e
reparo dos tecidos.  Noções sobre o sistema imune e imunopatologia. Patologia
nutricional e ambiental. Distúrbios  hemodinâmicos, trombose e choque. Doenças
dos vasos sanguíneos. Patologia do sistema respiratório, cardíaco, nervoso e músculo-
esquelético.
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BRASILEIRO, Geraldo F. Patologia Geral - BOGLIOLO. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2009. 

BRAUN, Carie A. Fisiopatologia – Alterações Funcionais na Saúde Humana. Porto
Alegre: Artmed, 2009.

KUMAR, Vinay.  ROBBINS & COTRAN – Fundamentos de Patologia. São Paulo:
Elsevier, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTARES:

PORTH, Carol  Mattson.  Fisiopatologia 2 Vols.  Rio de Janeiro:  Guanabara Koogan,
2009. 

BOGLIOLO, L. Patologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.

LIMA, A. O. Métodos de laboratório aplicados à clínica. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2001.

JACOB, S. W.  Anatomia e Fisiologia Humana. Rio de janeiro: Guanabara Koogan,
1990.

MULRONEY, S. E. Bases da Fisiologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.

5° SEMESTRE

DISCIPLINA: FISIOTERAPIA  NAS  ENFERMIDADES  E  DISTÚRBIOS
FUNCIONAIS NO SISTEMA OSTEO-MIO-ARTICULARES
CARGA HORÁRIA: 90
EMENTA: Protocolos de avaliação e atendimento com melhores evidências científicas
do tratamento em Fisioterapia ortopédica. Indicação e aplicação de recursos terapêuticos
manuais  e  mecânicos,  disponíveis  ao  uso  em ortopedia  e  traumatologia.  Avaliação
específica do sistema músculo-esquelético.  Conhecimentos  dos  aspectos  clínicos  das
disfunções  musculoesqueléticas.  Formas  de  intervenção  fisioterapêutica.  Lesões
traumáticas  dos  ossos,  doenças  do  crescimento,  alterações  posturais  e  lesões
inflamatórias.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

DUTTON, M. Fisioterapia ortopédica: exame, avaliação  e intervenção. Porto
Alegre: Artmed, 2006. 

FALOPPA,  F.;  LEITE,  N.  M.  Propedêutica  ortopédica  e  traumatológica.  Porto
Alegre: Artmed, 2013.

HEBERT, S. Ortopedia e Traumatologia. Porto alegre: Artmed, 2009.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

HOPPENFELD, S; MURTHY, V. Tratamento e reabilitação de fraturas. São Paulo:
Manole, 2001. 

MAXEY,  L; MAGNUSSON, J. Reabilitação  pós-cirurgica para o  paciente
ortopédico. Rio de Janeiro: Manole. 2003.

HOPENFIEL, S. Propedêutica ortopédica. São Paulo: Atheneu, 2002.

PINHEIRO, G.  B.  Introdução à Fisioterapia.  Rio de Janeiro:  Guanabara Koogan,
2009. 

NOVAES, Eduardo Nilo.  Fundamentos de Ortopedia e Traumatologia. São Paulo:
Coopmed. 2009. 

DISCIPLINA: FISIOTERAPIA AQUÁTICA
CARGA HORÁRIA: 60
EMENTA: Histórico  e  conceitos  de  hidroterapia  e  hidrocinesioterapia.
Reconhecimento da  piscina terapêutica e seus aspectos estruturais. Aplicação dos
princípios e propriedades físicas da água.  Indicações  e  contraindicações dos
exercícios  aquáticos terapêuticos.  Reconhecimento e aplicação dos equipamentos
aquáticos. Exercícios aquáticos terapêuticos nas patologias.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

SILVA, J. B. Fisioterapia Aquática Funcional. SãoPaulo: Artes médicas, 2011.

RADL, A. L. Fisioterapia Aquática. São Paulo: Manole, 2007. 

COLE, A. J. Reabilitação Aquática. São Paulo: Manole, 2001. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

CAMPION.  Margaret  R.  Hidroterapia:  Princípios  e  Prática.  São  Paulo:  Manole,
2000. 

WHITE, M. D. Exercícios na água. Barueri: Manole, 1998.

HAYES, K. W. Manual de agentes físicos. Porto Alegre; Artmed, 2011.

SIMÔES, R. Hidroginástica. São Paulo: Phorte, 2008.

DELGADO, C. A. A prática da hidroginástica. Rio de Janeiro: Sprint, 2004.

DISCIPLINA: FISIOTERAPIA  NAS  ENFERMIDADES  E  DISTÚRBIOS
FUNCIONAIS RESPIRATÓRIOS
CARGA HORÁRIA: 90
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EMENTA: fatores  de  risco,  a  semiologia  e  a  fisiopatologia  das  enfermidades
pulmonares, focalizando o tratamento clínico/cirúrgico a indicação e a aplicação dos
diversos  métodos  fisioterapêuticos  em  todos  os  níveis  de  intervenção  (promoção,
prevenção, tratamento e reabilitação). Prática de laboratório incluindo avaliação ventilo-
respiratória,  exames espirométricos,  aplicação dos recursos fisioterapêuticos manuais
associados à tecnologia de apoio nos ambientes ambulatorial e hospitalar.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA

TARANTINO, A. B. Doenças pulmonares. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

BAJAV, H. M. Assistência ventilatória mecânica. São Paulo: EPU, 1991.

PEIXOTO, M. S. P. Ressuscitação cardiorrespiratória. Rio de Janeiro: Revinter, 1998.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

SARMENTO,  G.  J.  V.  Fisioterapia  respiratória  em  pediatria  e  neonatologia.
Barueri: Manole, 2011.

ROZOV, T. Doenças pulmonares em pediatria. São Paulo; Harbra, 1987.

LEHRER, S. Entendendo os sons pulmanares. São Paulo: Roca, 1990.

TIKIAN, A. G. Entendendo os sons e sopros cardíacos. São Paulo: Roca, 2004.

CALAIS-GERMAIN, B. Respiração. Barueri: Manole, 2005.

DISCIPLINA: FISIOTERAPIA COMUNITÁRIA
CARGA HORÁRIA: 90
EMENTA: atendimento  Fisioterapêutico  no âmbito  de saúde primária.  Atuação nos
níveis secundários e terciários. Atuação fisioterapêutica nos níveis físico e funcional dos
distúrbios e afecções ocupacionais nos níveis preventivos e de reabilitação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ALMEIDA FILHO,  N.  Introdução  a  Epidemiologia.  Rio  de  Janeiro:  Guanabara
Koogan, 2009. 

ANDREI. Vigilância Sanitária. São Paulo: Org. Andrei, 1996.

CAMPOS, G. W. S.; MINAYO, M. C. S.; AKERMAN, M.; JUNIOR, M. D.;
CARVALHO, Y. M. Tratado de Saúde Coletiva. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2006. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

LIMA, N. T.; SANTANA, J. P. Saúde Coletiva como compromisso: a trajetória da 
Abrasco. Rio de janeiro: Fiocruz, 2006.
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GARCIA, J. C. Pensamento Social Em Saude na America Latina. São Paulo: Cortez,
1989.

FRANCO, L. J.; PASSOS, A. D.C. Fundamentos de Epidemiologia. Barueri: Manole, 
2011.

ALMEIDA FILHO, N. Introdução à Epidemiologia. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2006.

ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia & Saúde. Rio de Janeiro: Medsi, 2013.

DISCIPLINA: ERGONOMIA E SAÚDE DO TRABALHADOR
CARGA HORÁRIA: 60
EMENTA:  introdução  à  Ergonomia;  Antropometria,  Biomecânica  e  Fisiologia  do
Trabalho  aplicado  à  Ergonomia;  Sistematização  do  Sistema  Homem  x  Tarefa  x
Máquina; Análise Ergonômica de Postos de Trabalho quanto ao uso correto de assentos,
mesas, bancadas, maquinários e ferramentas de trabalho; Análise Ergonômica de Postos
de Trabalho fisicamente pesados; Ferramentas de auxílio à Análise Ergonômica; NR17.
Histórico e características da Ginástica Laboral; Análise cinesiológica funcional para
planejamento de exercícios de Ginástica Laboral. Efeitos fisiológicos dos exercícios de
Ginástica Laboral.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

LIDA, I. Ergonomia. São Paulo: Blucher, 2005.

ALVES, J. G. B. Prevenção de doenças do adulto na infância e na adolescência. Rio
de Janeiro: Medbook, 2009.

LIMA, V. D. Ginástica Laboral. São Paulo: Phorte, 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

NOVAES, Eduardo Nilo.  Fundamentos de Ortopedia e Traumatologia. São Paulo:
Coopmed. 2009. 

O’SULLIVAN, S. B. Fisioterapia: avaliação e tratamento. São Paulo: Manole, 2004. 

FONTES, S. V. Fisioterapia neurofuncional: fundamentos para a prática. São Paulo:
Atheneu, 2007. 

DUTTON, M. Fisioterapia ortopédica: exame, avaliação  e intervenção. Porto
Alegre: Artmed, 2006. 

SOUSA,  C.  J.  Manual  de  diretrizes  técnicas  para elaboração e  implantação de
programas de prevenção à assistência das DST/AIDS no local de trabalho. Brasília:
Min. Saúde, 2008.

6° SEMESTRE
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DISCIPLINA: FISIOTERAPIA  NAS  ENFERMIDADES  E  DISTÚRBIOS
FUNCIONAIS EM PEDIATRIA I
CARGA HORÁRIA: 90
EMENTA: Atuação Fisioterapêutica nos distúrbios no período neonatal à adolescência.
Condições  de  normalidade  e  seus  desvios  congênitos,  adquiridos  e  no  seu
desenvolvimento  motor.  Métodos,  técnicas  e  agentes  avaliadores  e  fisioterapêuticos.
Acompanhamento  da  prescrição,  conduta  e  programação  do tratamento  nas  clínicas
pediátricas e neuropediátricas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BEHRMAN,  R  E.;  JENSON,  H.  B.;  KLEIGMAN,  ROBERT,  M.  N.  Tratado  de
Pediatria. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

FONTES, S. V. Fisioterapia neurofuncional: fundamentos para a prática. São Paulo:
Atheneu, 2007. 

SHUMWAY-COOK, A. Controle Motor. Barueri: Manole, 2003.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

SARMENTO,  G.  J.  V.  Fisioterapia  respiratória  em  pediatria  e  neonatologia.
Barueri: Manole, 2011.

O’SULLIVAN,  Susan  B.;  SCHIMITZ,  Thomas  J.  Fisioterapia:  avaliação  e
tratamento. São Paulo: Manole, 2010. 

DAVID, P. M. Exatamente no centro. São Paulo: Manole, 1996.

DAVID, P. M. Recomeçando outra vez. São Paulo: Manole, 1997.

DAVID, P. M. Passos a seguir. São Paulo: Manole, 1996.

DISCIPLINA: FISIOTERAPIA ASSISTÊNCIA EM CUIDADOS INTENSIVOS
CARGA HORÁRIA: 90
EMENTA: avaliação, prescrição e execução de técnicas e condutas fisioterapêuticas
em pacientes clínicos e cirúrgicos de Unidade de Terapia Intensiva (UTI) adulta e
pediátrica.  Recursos  fisioterapêuticos  utilizados  em  UTI.  Noções de  assistência
ventilatória  invasiva  e  não-invasiva,  monitorização  hemodinâmica e  respiratória.
Critérios de atuação e execução de procedimentos junto à equipe multidisciplinar.
Análise do ambiente, equipamentos e rotinas da UTI.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

TARANTINO, A. B. Doenças pulmonares. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

BAJAV, H. M. Assistência ventilatória mecânica. São Paulo: EPU, 1991.
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PEIXOTO, M. S. P. Ressuscitação cardiorrespiratória. Rio de Janeiro: Revinter, 1998.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTARES:

SARMENTO,  G.  J.  V.  Fisioterapia  respiratória  em  pediatria  e  neonatologia.
Barueri: Manole, 2011.

ROZOV, T. Doenças pulmonares em pediatria. São Paulo; Harbra, 1987.

LEHRER, S. Entendendo os sons pulmanares. São Paulo: Roca, 1990.

TIKIAN, A. G. Entendendo os sons e sopros cardíacos. São Paulo: Roca, 2004.

CALAIS-GERMAIN, B. Respiração. Barueri: Manole, 2005.

DISCIPLINA: FISIOTERAPIA TRAUMATO-ORTOPÉDICA E DESPORTIVA 
CARGA HORÁRIA: 90
EMENTA: Fisiopatologia, prevenção,  diagnóstico  cinético  funcional,  tratamento  e
atuação fisioterapêutica das lesões  envolvidas na prática  desportiva. Atleta infantil e
idoso.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

DUTTON, M. Fisioterapia ortopédica: exame, avaliação  e intervenção. Porto
Alegre: Artmed, 2006. 

FALOPPA,  F.;  LEITE,  N.  M.  Propedêutica  ortopédica  e  traumatológica.  Porto
Alegre: Artmed, 2013.

HEBERT, S. Ortopedia e Traumatologia. Porto alegre: Artmed, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

HOPPENFELD, S; MURTHY, V. Tratamento e reabilitação de fraturas. São Paulo:
Manole, 2001. 

MAXEY,  L; MAGNUSSON, J. Reabilitação  pós-cirurgica para o  paciente
ortopédico. Rio de Janeiro: Manole. 2003.

HOPENFIEL, S. Propedêutica ortopédica. São Paulo: Atheneu, 2002.

PINHEIRO, G.  B.  Introdução à Fisioterapia.  Rio de Janeiro:  Guanabara Koogan,
2009. 

NOVAES, Eduardo Nilo.  Fundamentos de Ortopedia e Traumatologia. São Paulo:
Coopmed. 2009. 

DISCIPLINA: TECNOLOGIA ASSISTIVA
CARGA HORÁRIA: 90
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EMENTA: Tipos de aparelhos ortopédicos e adaptações necessárias ao processo de
reeducação e  recuperação físico-funcional. Aplicações práticas de aparelhos
ortopédicos e adaptações. Conhecimento dos diversos tipos de órteses e próteses, suas
adaptações e treinamento.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

DUTTON, M. Fisioterapia ortopédica: exame, avaliação  e intervenção. Porto
Alegre: Artmed, 2006. 

FALOPPA,  F.;  LEITE,  N.  M.  Propedêutica  ortopédica  e  traumatológica.  Porto
Alegre: Artmed, 2013.

HEBERT, S. Ortopedia e Traumatologia. Porto alegre: Artmed, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BRASIL. Manual de adaptações de palmilhas e calçados. Brasília: Min. Saúde, 2008.

BRASIL.  Política  Nacional  da  Pessoa  Portadora  de  Deficiência.  Brasília:  Min.
Saúde, 2009.

RAMOS, R. Passos para a inclusão. São Paulo: Cortez, 2005.

RIBAS, J. B. C. O que são pessoas deficientes. São Paulo: Brasiliense, 2004.

GORLA, J. I.; CAMPANA, M. B.; OLIVEIRA, L. Z.  Teste e avaliação em esporte
adaptado. São Paulo: Phorte, 2009.

DISCIPLINA: ÉTICA, DEONTOLOGIA E CIDADANIA 
CARGA HORÁRIA: 30
EMENTA: Ética Profissional do Fisioterapeuta e a Deontologia. Bioética, o Código de
Ética Profissional,  atuação política do profissional Fisioterapeuta,  sua relação com a
saúde pública e privada em suas dimensões pessoal, técnica e social da responsabilidade
profissional. Influência dos valores morais na formação dos princípios norteadores do
exercício  profissional,  balizando  as  atividades  sociais  e  comunitárias  com  atenção
interdisciplinar.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

COFFITO. Código de ética e Deontologia da Fisioterapia (Resolução nº 424, de 08 de
Julho  de  2013).  Disponível  em:  <https://www.coffito.gov.br/nsite/?page_id=2346>.
Acesso em 15 de agosto de 2017. 

SEGRI, Marcos. Questão Ética e a Saúde Humana. São Paulo: Atheneu. 2006

CHALITA, D. B. I.  Os Dez mandamentos da Ética. Rio de Janeiro: Nova Fronteira,
2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

https://www.coffito.gov.br/nsite/?page_id=2346
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CERÓN, I. P.; REIS, P. KANT. São Paulo: Senac, 2009.

BIOÉTICA, Alguns Desafios. Barchifontaine, C.de P; Pessini, L. Coleção Bioética em
Perspectiva 1. Edições Loyola. 2001. São Paulo. 

CAMARGO, M. Fundamentos da ética geral e professional. Petrópolis: Vozes, 2010.

COTRIM, G. Fundamentos da Filosofia. São Paulo: Saraiva, 2001.

SUNG, J. M. Conversando sobre ética e sociedade. Petrópolis: Vozes, 2009.

DISCIPLINA: LIBRAS
CARGA HORÁRIA: 60
EMENTA: comunicação visual baseada em regras gramaticais de LIBRAS. Distinção
entre língua e linguagem. LIBRAS como língua. Restrições linguísticas da modalidade
de língua gestual-visual.  Aspectos  gramaticais  de LIBRAS. Parâmetros de LIBRAS.
Questão linguística para o trabalho interpretativo.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

CASTRO, A. R.; CARVALHO, I. S. Comunicação por Língua Brasileira de Sinais.
São Paulo: SENAC, 2005. 

QUADROS,  R.  M.;  KARNOPP,  L.  B.  Língua  de  Sinais  Brasileira –  Estudos
Linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

SANTANA, A. P. Surdez e Linguagem. São Paulo: Summus, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

QUADROS, R. M. de. Secretaria de Educação Especial. O Tradutor e Intérprete de
Língua Brasileira de Sinais e Língua Portuguesa. Brasília: MEC; 2004. 

GESSER, A. Libras?. São Paulo: Parábola, 2009.

ALMEIDA, E. C.; DUARTE, P. M. Atividades ilustradas em sinais da libra. Rio de
Janeiro: Revinter, 2013.

UFSC. Letras Libras. Rio de janeiro: UFSC, 2015.

UFSCar. Exame prolibras. Florianópolis: UFSCar, 2009.

7° SEMESTRE

DISCIPLINA: PSICOLOGIA DA SAÚDE
CARGA HORÁRIA: 30
EMENTA:  Psicologia da saúde: conceituação, enfoques teóricos e metodológicos. O
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desenvolvimento  Humano  e  seus  aspectos  biopsicossociais.  A  compreensão  dos
fenômenos psicossomáticos e sua inserção na biografia do indivíduo.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BATISTA,  Makilim  N.;  DIAS,  Rosana  R.  Psicologia  Hospitalar.  Rio  de  Janeiro:
Guanabara Koogan, 2010. 

BRAGHIROLLI, Elaine Maria. Psicologia Geral. Rio de Janeiro: Vozes. 2014. 

PIAGET, Jean; INHELDER, B. A Psicologia da Criança. Rio de Janeiro: Difel, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

DAVIDOFF, Linda. Introdução a Psicologia. São Paulo: PEARSON. 2003. (2001) 

CAMPOS, D. M. S. Psicologia e desenvolvimento humano. Petrópolis: Vozes, 2013.

WEIL, P. O Corpo Fala. Petrópolis: Vozes, 2011.

GOFFMAN, E. Estigma. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988.

VIGOTISKI, L. S. Pensamento e Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 2008.

DISCIPLINA: FISIOTERAPIA  NAS  ENFERMIDADES  E  DISTÚRBIOS
NEUROFUNCIONAIS 
CARGA HORÁRIA: 90
EMENTA:  Avaliação do paciente neurológico. Aplicação da classificação
internacional de funcionalidade, incapacidade e saúde na reabilitação neurofuncional.
Distúrbios clínicos do sistema nervoso. Bases patológicas da clínica  neurológica.
Técnicas e métodos utilizados na reabilitação neurológica.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

KANDEL,  E.  R.  Fundamentos  da  Neurologia  e  do  Comportamento.  Rio  de
Janeiro: Prentice-Hall, 1997.

STOKES, M. Neurologia para fisioterapeutas. São Paulo: Premier, 2000.

FONTES, S. V. Fisioterapia Neurofuncional. São Paulo: Atheneu, 2007.

BIBLIOGRÁFIA COMPLEMENTARES:

BEAR, M. Neurociências. Porto Alegre: Artmed, 2002/2008.

NITRINI, R., BACHESCHI, L. A. A neurologia que todo médico deve saber. São
Paulo: Santos, 2003. 

COLLINS, R. C. Neurologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997.

MACHADO, A. B. M. Neuroanatomia funcional. São Paulo: Atheneu, 2002.
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LENT, R. Cem bilhões de neurônios. São Paulo: Atheneu, 2004.

DISCIPLINA: FISIOTERAPIA EM PEDIATRIA II 
CARGA HORÁRIA: 90

EMENTA: estudo, avaliação e aplicação dos recursos fisioterapêuticos às disfunções
neurológicas,  oncológicas,  respiratórias,  ortopédicas,  traumatológicas,  endócrino-
metabólicas, dermatológicas e imunológicas em neonatologia, pediatria e
adolescência. Promoção e manutenção da saúde orgânica, funcional e psicossocial ao
longo de todo o processo do desenvolvimento neuropsicomotor.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

FONTES, S. V. Fisioterapia Neurofuncional. São Paulo: Atheneu, 2007.

GALLAHUE, D. L.  Compreendendo  o desenvolvimento motor. São Paulo: Phorte,
2005.

SARMENTO,  G.  J.  V.  Fisioterapia  respiratória  em  pediatria  e  neonatologia.
Barueri: Manole, 2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BEHRMAN,  R  E.;  JENSON,  H.  B.;  KLEIGMAN,  ROBERT,  M.  N.  Tratado  de
Pediatria. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

FONTES, S. V. Fisioterapia neurofuncional: fundamentos para a prática. São Paulo:
Atheneu, 2007. 

SHUMWAY-COOK, A. Controle Motor. Barueri: Manole, 2003.

ECKERT, H. M. Desenvolvimento motor. São Paulo: Manole, 1993.

O’SULLIVAN,  Susan  B.;  SCHIMITZ,  Thomas  J.  Fisioterapia:  avaliação  e
tratamento. São Paulo: Manole, 2010. 

DISCIPLINA: FISIOTERAPIA  NAS  ENFERMIDADES  E  DISTÚRBIOS
FUNCIONAIS CARDIOVASCULARES
CARGA HORÁRIA: 90
EMENTA: assistência fisioterapêutica ao paciente com patologia cardiovascular –
aplicação teórica e prática.  Avaliação, prescrição, orientação e aplicação dos recursos
fisioterapêuticos.   Atuação nos vários níveis de complexidade, em suas
intercorrências clínicas e cirúrgicas, nas diversas fases de diferentes patologias
cardiovasculares e, principalmente, de forma preventiva. Programas de reabilitação
cardíaca nos diferentes estágios para pacientes cardiopatas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

TIKIAN, A. G. Entendendo os sons e sopros cardíacos. São Paulo: Roca, 2004.
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PEIXOTO, M. S. P. Ressuscitação cardiorrespiratória. Rio de Janeiro: Revinter, 1998.

IRWIN, S. Fisioterapia Cardiopulmonar. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1994.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

THOMPSON, P. D. O Exercício e a Cardiologia do Esporte. Barueri: Manole, 2004.

TIBIRIÇÁ, E. Fisiopatologia em Medicina Cardiovascular. Rio de Janeiro: Revinter,
2001.

GUS, I. Eletrocardiografia. Rio de Janeiro: Rubio, 2007.

BRASILEIRO, Geraldo F. Patologia Geral - BOGLIOLO. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2009. 

BRAUN, Carie A. Fisiopatologia – Alterações Funcionais na Saúde Humana. Porto
Alegre: Artmed, 2009.

DISCIPLINA: ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM SAÚDE COLETIVA I
CARGA HORÁRIA: 120
EMENTA: compreensão da atuação da fisioterapia nos níveis de atenção, dando ênfase
à  prevenção  e  promoção  da  saúde  individual  e  coletiva.  Discussão  de  situações
específicas  de atuação profissional,  nos  programas  da rede  básica como o materno-
infantil,  de  doenças  transmissíveis  (Hanseníase,  Tuberculose  e  DST),  de  doenças
crônicas  (hipertensão,  diabetes  e  obesidade),  ESF/NASF,  numa  perspectiva
interdisciplinar com vistas a situar a fisioterapia nesta equipe. Desenvolvimento
de um profissional capaz de atuar nos três níveis de atenção à saúde, complementando
uma formação teórico-prática de caráter generalista.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

CAMPOS, G. W. S. et al. Tratado de Saúde Coletiva. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2006. 

FRANCO, L. J.; PASSOS, A. D.C. Fundamentos de Epidemiologia. Barueri: Manole, 
2011.

POLLOCK, M.L. Exercício  na Saúde e na doença: avaliação e prescrição para
prevenção e reabilitação. Rio de Janeiro: Medsi, 1993. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALMEIDA FILHO, N. Introdução à Epidemiologia. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2006.

LIMA, N. T.; SANTANA, J. P. Saúde Coletiva como compromisso: a trajetória da 
Abrasco. Rio de janeiro: Fiocruz, 2006.

CURY,  G.  C.  Epidemiologia  aplicada  ao  Sistema  Ùnico  de  Saúde/PSF.  Belo

http://uol01.unifor.br/oul/pages/academico/graduacao/novoSite/detalheDisciplinaPL.jsp?p_tp_arquivo=1&p_cd_disciplina=S042&p_tipo_pagina=grad&p_cd_curso=32
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I – IDENTIFICAÇÃO
Curso: Fisioterapia

Disciplina Fisioterapia baseada em evidências

Ano Letivo 2021

Semestre Letivo 2020.2

Turno ERE

Professor Areolino Pena Matos

Turma --

Carga Horária: 30 horas

II – EMENTA
Análise crítica de estudos científicos na área de Fisioterapia, Pesquisa clínica em Fisioterapia e

bases de dados. Leitura, Escolha e aplicação de métodos de investigação e terapêuticos em

Fisioterapia.

II – OBJETIVOS  DA DISCIPLINA

Apresentar ao discente de Fisioterapia os conceitos básicos da prática baseada em evidências;

Tentar tornar o uso de evidências científicas relevantes em fisioterapia, uma prática diária para

o estudante de graduação;

Orientar onde e como obter informações de alta qualidade para guiar a tomada de decisões

clínicas em Fisioterapia;

Auxiliar na interpretação de estudos clínicos de alta qualidade e como utilizá-los na tomada de

decisões em Fisioterapia.

IV – METODOLOGIA DE ENSINO
Aulas assíncronas e síncronas ministradas por meio do ambiente remoto

V – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Prática baseada em evidências, o que o Fisioterapeuta precisa saber?



2. O que é prática baseada em evidências PBE?

3. Importância da PBE.

4. Como utilizar a prática baseada em evidências?

5. Níveis de evidência.

6. Bases de dados.

7. A base de dados PEDro (Physiotherapy Evidence Database)

8. Escala de Qualidade PEDro

9. Pergunta Clínica

10. Busca de informação relevante (Estratégia PICOT)

11. Avaliação crítica da literatura científica (Iniciativa Choosing Wisely Brasil)

12. Aplicação prática da evidência (decisão clínica)

VI – AVALIAÇÃO

Avaliação Parcial I e seminários; (10 pontos)
Avaliação Final (10 pontos)
As avaliações (parciais e finais) serão flexibilizadas em seu formato, podendo ser feitas na forma
discursivas, objetivas, orais, portfólios, fóruns (interface assíncrona), lista de exercícios e testes,
simulados ou estudos de caso, debates entre os alunos, resenhas, auto avaliações, Quiz online,
dentre outras, de acordo com a característica do CC.

VII – BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
SILVA, A.A. Prática clínica baseada em evidências. Editora Santos, 2009.

PERREIRA, Maurício Gomes, GALVÃO, Taís Freire, SILVA, Marcos Tolentino., Saúde baseada em
evidências. Guanabara Koogan, 2016.

GOMES, M. M. Medicina baseada em evidências: princípios e práticas. Rio de Janeiro:
Reichmann & Affonso, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
Base de dados de Fisioterapia Baseada em Evidências. Disponível em:
http://www.pedro.org.au/portuguese/ . Acesso em: 9 nov. 2016.

VIEIRA, S. Metodologia científica para a área de saúde. São Paulo: Rio de Janeiro, Sarvier; Ed.
CAMPUS, 2001.

DRUMMOND, José Paulo, Fundamentos da medicina baseada em evidências: Teoria e prática. 2a

Edição, Atheneu, 2012.

CHRIS DEL MAR, Janet; SALISBURY, P. G. Prática Clínica Baseada em Evidências - Livro de
Exercícios, 2a Edição, Artmed, 2009.

http://www.pedro.org.au/portuguese/%20


LEMOS, Andrea. Fisioterapia Obstétrica Baseada em Evidências. Medbook, 2014.
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